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    Acesse o seu presente


    Por ter adquirido este livro, você tem direito a acessar uma aula que eu gravei exclusivamente para os meus leitores. Para assistir gratuitamente, basta ir pelo link:


    www.paulomaccedo.com/presente


    [image: ]


    [image: ]

  


  
    Dedicado a todos os náufragos.
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    “Eu sou eu e minha circunstância, e se não salvo a ela, não salvo a mim.”


    — JOSÉ ORTEGA Y GASSET
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      PREFÁCIO

    


    Contar história é uma forma eficiente de terapia. Uma das mais antigas. Desde que o homem é homem ele faz uso das mais diversas formas de narrativas para jogar luz sobre os seus tormentos e problemas. No entanto, raríssimas são as pessoas capazes de mergulhar tão fundo para exorcizar os demônios que lá habitam. Esse foi um dos maiores esforços socráticos. Filósofo da Praça Pública (Ágora) de Atenas, passou a vida inteira admoestando os seus conterrâneos a se dedicarem àquilo que realmente importa: à verdade e ao bem. Tomou a frase do Oráculo de Delfos como mote para a sua filosofia: “Conhece-te a ti mesmo.” E o que é conhecer melhor a si mesmo senão olhar para o passado e oferecer uma unidade a certas experiências que antes pareciam dispersas?


    Maccedo realiza isso com maestria. Ele nos ensina, como um estóico nos ensinaria, que a vida é uma contínua busca pela ordem por meio da superação de traumas. Numa sociedade em que as pessoas são extremamente frágeis, sua escrita parece ter saído não de uma caneta, mas de um cinzel que marreta a rocha para lhe dar forma e ordem. Aliás, não é essa potência de ordenar a desordem uma das atitudes mais sublimes de Deus? “Faça-se a luz”, e a luz foi feita em meio às trevas. Todo ato de ordenação é uma imitação daquela vontade divina que fez surgir a harmonia primordial. Ao ordenar os eventos da sua vida, Maccedo joga luz sobre os eventos das nossas próprias vidas. Essa é a força do escritor: conceituar e simbolizar as sensações, sentimentos, experiências que as pessoas comuns não são capazes de compreender.


    Vale salientar que esse tipo de esforço é extremamente desgastante. Dá para sentir o drama que surge de passagens como esta: “Mas posso dizer que morri e ressuscitei espiritual e mentalmente várias vezes, que sobrevivi à catástrofe social brasileira e lutei grandes guerras diárias.”. A experiência que se manifesta é solene como a das tragédias gregas que, apesar de narrarem eventos funestos, cantam as mais belas virtudes heróicas. Porque resistir com bondade aos sofrimentos e às maldades é para poucos. Esse é o lema essencial de Eu Me Recuso a Dar Errado.


    Recusar-se a dar errado é ir contra a vida mundana; é entrar numa batalha com a finalidade de vencer, mas vencer de modo justo; é ser um realista, mas sem deixar de ter a esperança como guia; é fazer o melhor em meio ao que há de pior; é não se esquecer de que o bem exige esforço contínuo e, por isso, sempre será o caminho mais difícil. É uma persistente recusa de se deixar levar por meios mais fáceis que nos conduzem ao vício.


    Esta obra que está prestes a ler não possui qualquer tipo de narrativa. Repito: ela carrega em si um efeito terapêutico. Como se fosse um exercício espiritual que leva o leitor a absorver as experiências vividas para que possa, por meio delas, transformar sua personalidade. Amadurecê-la. Deixar de enxergar os fenômenos da vida como eram vistos até então. Despojar-se de certos hábitos viciosos que diminuem a nossa alma, que fazem-na ter uma visão limitada da própria existência, que faz o sujeito ser um “brasileiro praticante”. O que significa ser brasileiro praticante? Essa resposta quem dará é o autor.


    Rodrigo Oliveira, conhecido pelo pseudônimo Seymour Glass
— Possui graduação em Filosofia pela Pontifícia Universidade
Católica de Minas Gerais (2009) e mestrado em Estética e
Filosofia da Arte pela Universidade Federal de Ouro Preto
(2013). Doutorando em Ciências da Religião pela Pontifícia
Universidade Católica de Minas Gerais (2019). Atualmente é
professor Assistente I da Pontifícia Universidade Católica de
Minas Gerais e do Colégio Militar Tiradentes. Atua principalmente
nos seguintes temas: Moral, Hume, Deus, Nietzsche,
Dionisíaco, Misticismo, Lógos e Psyché na Filosofia Antiga, Eric
Voegelin, Totalitarismo, Religião Política.
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    “Tenho duas armas para lutar contra o desespero, a tristeza e até a morte: o riso a cavalo e o galope do sonho. É com isso que enfrento essa dura e fascinante tarefa de viver.”


    — ARIANO SUASSUNA
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      DO AUTOR

    


    Este é um livro diferente de todos que já publiquei, tanto na forma quanto na essência. Diferentemente dos meus seis títulos técnicos e dos meus dois romances anteriores, esta obra é dedicada à filosofia prática, designação sugerida pelo meu amigo Seymour Glass, filósofo por formação, que me deu a honra de prefaciar este meu trabalho. Achamos mais adequado que “autoajuda”, “motivação” ou “desenvolvimento pessoal” — conquanto tais elementos caibam aqui.


    No decorrer da leitura, você notará que este trabalho foi concebido a partir de uma coletânea de pequenos ensaios a respeito de assuntos relacionados entre si, todos apontando para um ponto específico: resistência. Minha idéia foi esta: reunir escritos substanciais que revelassem um pouco da minha visão pessoal sobre o que significa resistir.


    Entretanto, apesar do tom autobiográfico, principalmente nas primeiras páginas, este livro não é sobre mim, mas sobre você. Sou apenas um tipo de propagandista daquilo que pode levá-lo a rejeitar diferentes tipos de sabotagem, incluindo aquela que começa em nós mesmos.


    É possível que você leve alguns choques de realidade durante a leitura. Aliás, espero que isso aconteça, pois meu desejo é que você se sinta vivo e motivado a não aceitar o que qualquer pessoa ou sistema tente lhe impor. Sim, este também é um livro sobre liberdade.


    Não quis injetar em você mais doses de pessimismo trágico, nem levá-lo a uma overdose de água com açúcar motivacional. A receita é outra completamente diferente, mais interessante e fascinante — aquilo que Ariano Suassuna chamou de “realismo esperançoso”. Afinal, como ele mesmo explicou: “O otimista é um tolo; o pessimista, um chato.”


    E se existe algum autor que eu gostaria de citar agora é José Ortega Y Gasset, filósofo espanhol. De sua obra “roubei” três elementos que me ajudaram a formar idéias sobre como resistir à vida medíocre. O primeiro recorte abre este livro e fala sobre “salvar as circunstâncias e a si mesmo”.


    O segundo é este que eu escrevo com outras palavras:
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    “Assim, a vida nobre se contrapõe à vulgar, que é essencialmente estagnada e se fecha em si mesma, estando condenada a valorizar uma realidade mais baixa, exceto se uma força exterior a obrigar a sair dessa condição.”
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    A terceira, a que reproduzo na íntegra:
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    “Para mim, nobreza é sinônimo de vida esforçada, sempre disposta a superar-se a si mesma, a transcender o que já é para o que se propõe como dever de exigência.”
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    Você perceberá que tudo isso se encontrará na mesma esquina, após seguir em direção à placa que aponta para a cidade dos que se recusam a dar errado. Desejo, de coração, que você tenha uma excelente leitura!


    


    Nota: O autor preferiu ignorar algumas regras do Novo Acordo Ortográfico (2009), principalmente no quis diz respeito ao acento de palavras paroxítonas como "idéia" e "estóico".
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    “Muitos homens, muitos mesmo, enfrentaram os mesmos problemas morais e espirituais que você está enfrentando agora. Felizmente, alguns deles guardaram um registro de seus problemas. Você aprenderá com eles, se quiser. Da mesma forma que, algum dia, se você tiver alguma coisa a oferecer, alguém irá aprender alguma coisa de você. É um belo arranjo recíproco. 
E não é instrução. É história. É poesia.”


    — CONSELHOS DO PROF. ANTOLINI,
 AO JOVEM HOLDEN CAULFIELD, EM 
O APANHADOR NO CAMPO DE CENTEIO, J. D. SALINGER.
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      ALGO SEMELHANTE A
UMA AUTOBIOGRAFIA

    


    
      ①


      Nasci em 1989, em Belford Roxo, periferia da região metropolitana do Rio de Janeiro. Para você ter uma idéia: segundo dados da ONU, Belford Roxo já foi eleita a cidade mais violenta do mundo. Como se pode imaginar, cresci em um ambiente altamente hostil, vendo de perto a barbárie e a desigualdade.


      Tive uma infância dura e difícil. Meu pai era lancheiro e minha mãe diarista, e o salário dos dois mal dava para nos alimentar. Morávamos de aluguel e vivíamos mudando de casa, cada uma pior que a outra.


      Entre 1994 e 1999, morei em duas favelas, Morro da Palmeira e Morro da Bacia (em um município vizinho). No primeiro morro, a casa ficava quase ao lado da boca de fumo. Ainda pequeno, vi armas, drogas, violência. No segundo, fomos alguns dos primeiros moradores, ou seja, estávamos formando a comunidade — ou, em outros termos, fundando a favela.


      Tenho muitas lembranças desse tempo. Uma delas é de quando precisava ficar sozinho tomando conta do meu irmão (eu tinha oito, ele, cinco anos). Isso aconteceu algumas vezes enquanto minha mãe encarava horas e horas em lotações para limpar casas de famílias ricas no centro do Rio e meu pai rodava a cidade em busca de bicos como pedreiro. Lembro com detalhes de outras situações vividas nesta época, algumas das quais prefiro ocultar, por ainda serem capazes de me partir o coração.


      1999. Nesse ano, descemos para o asfalto e fomos morar de favor na casa de um tio, irmão da minha mãe, num lugar chamado Heliópolis, bairro relativamente menos violento, se comparado com as favelas por onde passamos.


      Em Heliópolis, passei a maior parte da minha infância e adolescência. Foi uma época boa, apesar das dificuldades financeiras ainda constantes. Fiz amigos, rodei pião, soltei pipa, joguei bola, namorei as menininhas… enfim, tornei-me um garoto comum de periferia.


      Depois de um tempo, porém, comecei a preferir atividades solitárias, como desenhar e ouvir música. Sempre tive queda para a arte, apesar de não ter nenhum exemplo ou incentivo em casa, e estou certo que essa inclinação artística me salvou em muitos momentos.


      Outro detalhe é que sempre estudei em escola pública. Por oito anos, fui aluno de um CIEP, o famoso “brizolão”. Lá eu briguei, namorei, tomei advertência, fugi, pichei muros. Não fui o que podemos chamar de bom aluno — queria saber apenas de meninas, skate e rock and roll, e estava pouco me lixando para as matérias escolares.


      Fui arteiro até certo ponto; só não me envolvi com drogas e crimes pesados. Quanto a isso, meu pai foi meu maior herói, deixando claro que eu não teria um bom destino se me envolvesse com esse tipo de coisa. Minha mãe também pegava no meu pé, alertando-me sobre os riscos dos “tecos” e dos “becks”.


      A educação religiosa que recebi também me ajudou a me manter longe de situações que pudessem prejudicar os outros e a mim mesmo. Como muitas famílias periféricas, fomos catequizados por cristãos pentecostais, membros da Assembléia de Deus. Apesar de ter me afastado desse ambiente, sou grato a Deus por ter colocado pessoas boas em nosso caminho. Pessoas que nos ajudaram não apenas espiritualmente, mas também materialmente, por meio de doações, cestas básicas e dinheiro para o gás.


      Aqui destaco algo que ficou perceptível ao longo do tempo: uma mistura entre barbárie e civilidade, anarquia e religiosidade, rebeldia e submissão, moldou meu caráter. No colégio, mesmo sendo da turma do fundão, adorava viajar nos livros. Odiava a escola, mas amava estudar, por isso matava aulas — principalmente de matemática — para ficar lendo na biblioteca. Do mesmo modo, apesar da ousadia adolescente e das aventuras delinquentes, a fé em Deus prevalecia. Gostava de frequentar os cultos na pequena congregação e ouvir sermões sobre Jesus.


      Sempre valorizei a liberdade mais que tudo, por isso fazia minhas próprias regras. Não gostava de seguir, apenas por seguir, os padrões estabelecidos pelas instituições: família, igreja e escola, apesar de amar as pessoas que nelas estavam. Eu queria apenas me sentir livre e tomar minhas próprias decisões. Para a minha sorte, não tomei decisões que poderiam levar à morte.


      Ao me esconder na biblioteca, conheci Machado de Assis, Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector e outros autores que me mostraram um caminho fascinante. Passei a gostar de aprender com os livros, envolvido pelo silêncio que passeava pelos corredores da sala de leitura.


      Isso foi bem antes da internet chegar às massas da periferia fluminense.

    


    
      ②


      Quando eu tinha nove anos, comecei a trabalhar para ajudar em casa. Meu pai, que já atuava como pedreiro em tempo integral, começou a me levar para as construções. Na verdade, fui eu quem insistiu para que ele fizesse isso. Na minha cabecinha, se eu quisesse conquistar um novo material de desenho, precisava carregar tijolos e bater massa. Então, de segunda à sexta, após a escola, passei a me dedicar ao ofício de ajudante.


      Nas sextas-feiras, final do expediente, parávamos na papelaria. Feliz e sujo de cimento, eu comprava alguns lápis 2B, borracha, um bloco de papel sulfite e voltava para casa ansioso para usá-los. Treinei desenho praticamente todos os dias, por três anos, o que me ajudou a vencer um concurso de histórias em quadrinhos num programa social do bairro — até hoje me orgulho disso.


      Virar concreto, ir para a escola e desenhar — minha vida foi essa até os treze anos, quando fui recrutado por um vizinho para trabalhar numa marcenaria. Como a remuneração era maior, deixei de “bater massa” para “lixar madeira”. Era um trabalho de meio período.


      Nessa época, comecei a viajar sozinho de ônibus da Baixada ao centro do Rio para montar os móveis que fabricávamos. Eu saía da escola, “batia um rango” rápido, me ajeitava e ia para o ponto de ônibus. Minutos depois, enfrentava o busão lotado.


      Uma música que me marcou nessa época foi “Rodo Cotidiano”, da banda O Rappa, que diz numa das estrofes:


      Sou mais um no Brasil da Central


      Da minhoca de metal que corta as ruas


      Da minhoca de metal


      É, como um concorde apressado cheio de força


      Que voa, voa mais pesado que o ar


      E o avião, o avião, o avião do trabalhador


      Algo que nunca esqueço foi quando precisei dormir na rua. Havia chovido, o Rio estava alagado e os ônibus não podiam circular. Tive que ficar ali pelo terminal, sentado em folhas de papelão, sozinho, com fome e com medo. Vi coisas sinistras naquele dia — quem já frequentou as madrugadas da Central do Brasil sabe bem do que estou falando.

    


    
      ③


      Quando completei quinze anos, meus pais tomaram uma decisão que deu outro rumo à minha vida: nos mudamos para a região litorânea. Em Cabo Frio, continuamos muito pobres, mas o ar já era outro. Eu não via tráfico e violência com tanta frequência e ainda podia dar uns mergulhos na praia de Unamar.


      Continuei batalhando em obras e oficinas de marcenaria. Trabalhava durante o dia, estudava à noite. Em certo período, não tinha nem mesmo bicicleta e precisava ir a pé para a escola — caminhava cerca de dez quilômetros, cinco para ir e cinco para voltar.


      Em determinada época, comecei, por conta própria, a estudar aerografia — um tipo de desenho feito com pistolinha de pintura e compressor. Com a ajuda da minha namorada, hoje esposa, montei um equipamento e passei a treinar em lençóis e em roupas velhas até o traço ficar razoável.


      Quando achei que estava pronto, resolvi dar um passo mais largo: vender minha arte. Tive então a primeira experiência com a livre iniciativa. Investi todo meu salário de ajudante de marceneiro em materiais, e no período de carnaval, arrumei um ponto em frente à praia para vender as camisetas.


      Importante ressaltar que eu não fazia idéia do que era empreendedorismo, marketing ou vendas — o que só fui entender anos mais tarde. No entanto, eis o que toda essa experiência consolidou em mim: o prazer de produzir e vender.


      A empolgação adolescente pelo desenho e pela aerografia passou, mas a paixão por produzir permaneceu. E se há uma lição que aprendi já vendendo aquelas camisetas desenhadas, é esta: histórias vendem. Quando as pessoas chegavam e olhavam o mostruário de desenhos que ficavam nas pastas, perguntavam o que cada figura representava.


      Então eu contava a história dos personagens, dos símbolos, dos tribais e mandalas. Falava da origem de frases “filosóficas” a que algumas gravuras remetiam, como carpe diem, que em latim significa “aproveite o dia”. Isso as encantava e as deixava mais desejosas pelas camisetas.


      Foi assim que, no carnaval de 2006, vendi mais de cinquenta camisetas grafitadas aos turistas nos três primeiros dias de festa (no quarto dia, eu não tinha mais malha e tinta — o estoque acabou). Tive um bom lucro, mas como é de se esperar, o empreendimento não foi adiante. Eu era um garoto inexperiente, não sabia como sustentar um negócio. No entanto, o feito me fez despertar para uma nova forma de ganhar a vida.


      Tornei-me empreendedor.
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